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Paia onde vamos? 
Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

cv
EJA-SE o que se passa na Rússia, na China, 
no Mundo Árabe, na África, em Cuba, na 
Argentina e na Venezuela. Que é feito do 
bom senso, do respeito pela dignidade da 
pessoa humana, onde estão a disciplina e a 

ordem que foram substituídas pela anarquia P 
Vive-se no mundo da ameaça e da mentira e se o pre-

sente prepara o futuro, se pelos antecedentes se deduzem 
Os consequentes fácil é prever a sorte que está reservada 
à inditosa-humanidade, se com a possível brevidade não 
se procurar pôr um dique à desordem que surge em toda 
a parte, fermentada pelo espírito do mal e a esta vaga de 
subversão que tudo parece dominar. A audácia e a igno-
rância atrevida triunfam da autoridade. Vive-se numa 
época de transigência confrangedora da parte dos únicos 
que têm o poder e o dever de castigar todas as violências 
venham donde vierem. Cruzam-se os braços e deixa-se 
correr tudo numa inconsciência que espanta. Em toda a 
parte aparecem focos de incêndios e ninguém se apressa 
a dominá-los. Certamente esperam fazê-lo quando tudo 
já estiver perdido. Sempre ouvi dizer — para grandes 
males grandes remédios. De que se está à espera? 

Não é dever e dos mais sagrados preparar para os 
nossos filhos um futuro tal que não se envergonhem dos 
seus país? Que triste herança lhes está destinada se uma 
estrela, como a que apareceu aos Reis Magos, não des-
pontar no horizonte para iluminar e guiar, pelo verda-
deiro caminho, os detentores dos destinos da humanidade, 
dele desviados, como que hipnotizados e dominados pelo 
medo. 

Sua Santidade, o Papa João XXIII, espirito dos mais 
esclarecidos e previdentes, não cessou de chamar a atenção 
de quem depende a vida dos povos para os perigos que os 
ameaçam, apontando os melhores meios de os evitar. 

Praza a Deus que os seus paternais conselhos selam 
atendidos e seguidos por todos. 

v 
Após a última Grande Guerra foi criada uma linsti-

tuiçao para resolver todos os conflitos que possam susci-
tar-se entre os povos, isto é, manter a Paz. Esta insti-
tuição, que irrisòriamente é conhecida por Organização 
das Nações Unidas, em vez de ser constituída unicamente 
por representantes das nações mais progressivas e adian-
tadas em civilização, como tudo o aconselhava, é forma-
da, na sua maioria, por representantes de povos onde 
reina a anarquia e predomina o analfabetismo, portanto 
povos que não podem resolver por si as suas próprias 
º'cestões, mas são eles que hoje decidem, inclusivamente 
dos direitos de soberania, respeitantes a povos com cul-
tura muito mais elevada e que vivem em paz. Não e, 
pois, para estranhar que nas Nações Unidas não haja 
disciplina, respeito, critério, nem a menor consideração 
pelos outros e o que nela se passa seja extramamente 
inacreditável e até indecoroso. 

Chamam-se Nações Unidas e não pode haver maior 
desunião. As consequências de tudo isto são fáceis de 
prever — o seu dever é impedir a guerra e provocam-na 
onde há paz, trabalho e progresso. Haverá maior para-
doxo p E por quanto fica esta instituição, causadora de 
tantos males P Por muitos milhões de cantos 1 
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Nunca, corno agora, houve tantas conferências, visitas 
e colóquios com o fim de resolverem os mais graves pro-
blemas, uns económicos e sociais e outros políticos que 
surgem a cada momento. Parece que deles devia resultar 
melhor compreensão e entendimento, para isso é que o 

( Continua na página 2 ) 
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A visita do 

CHEF E DO ESTADO 
a ANGOLA 

visita do Snr. Almirante 
Américo Tomás, ilustre 
Presidente da Repúbli-

ca à província portuguesa de 
Angola, no próximo mês de 
Setembro, na companhia do 
Snr. Ministro do Ultramar, 
continua a suscitar o maior 
entusiasmo. 
A capital de Angola, a 

Luanda, de todos os pontos 
da província continuam a che-
gar os ecos da alegria como 
foi recebida a notícia da pró-
xima visita presidencial. 
O progresso da província 

de Angola atingiu expressões 
dignas de registo e bem jus-
tificativas duma visita do Che-
fe do Estado, desde a última 
visita presidencial, realizada 
em 1954, pelo Snr. Marechal 
Craveiro Lopes. 
No curto lapso de tempo, 

em 9 anos, centros popula-
cionais em embrião ascende-
ram a vilas florescentes e as 
vilas dessa época, na sua 
maioria, são hoje cidades 
francamente lançadas na sen-
da do progresso. 
O ano de 1961, devido ao 

terrorismo, foi de paralização. 
Mas, restabelecida em grande 
parte a paz nos campos e 
nos espíritos, por toda a pro-
víncia, a população, sem dis-
tinções raciais, lançou-se de 
novo ao trabalho com redo-
brado entusiasmo. 

Estado e particulares, em 
muitos sectores de actividade, 
estão apostados em realizar 
dentro desta década o que 
poderíamos ter feito em toda 
a metade do século. 
Como alguém disse, os 

portugueses de Angola, que-
rem repetir nessa enorme 
província o < slogan > do bra-
sileiro ilustre e grande amigo. 
de Portugal, Dr. Juscelino 

(Continua na páglna 2 ) 

Peregrinação à fronqueira 
Em todo o nosso vasto 

arciprestado, continua a re-
gistar-se o maior entusiasmo 
pela próxima peregrinação 
anual do arciprestado de Bar-
celos a Nossa Senhora da 
Franqueira a realizar, como 
de costume, no segundo do-
mingo de Agosto, dia 11. 

A última conferência de imprensa do 

Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros 

NA passada sexta-feira, dia 12 do corrente, o Senhor Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, Dr. Franco Noguei-
ra, nas vésperas da sua partida para Nova Yorque, 
aonde vai tomar parte no debate àcerca de Portugal a 

efectuar no Conselho de Segurança, realizou mais uma con-
ferência com os representantes dos órgãos da informação 
para os esclarecer a respeito de alguns aspectos da política 
internacional relacionados com a vida contemporânea do 
mundo português. 

A conferência abriu com uma declaração preambular do 
Snr. Dr. Franco Nogueira, que, comentou, com certa exten-
são, o corte de relações diplomáticas e comerciais com Por-
tugal promovidos por diversos países africanos. 

Referindo-se ao corte de relações diplomáticas da Ar-
gélia e da República dos Camarões, dois casos espectacula-
res mas sem quaisquer consequências; à carta do Imperador 
da Etiópia; às resoluções de Adis Abeba; ao caso da Con-
ferência Internacional de Educação de Genebra afirmou 
c que continuamos a dizer que estamos prontos a um 
diálogo construtivo e franco para a solução de problemas 
ou defesa de interesses comuns, e mantemos o nosso re-
petido convite aos uovernos africanos para enviarem re-
presentantes qualificados observar a nossa vida nos ter-
ritórios ultramarinos. 

No período que se seguiu, das perguntas e das respos-
tas, o ilustre titular da pasta dos Negócios Estrangeiros des-
mentiu que estejam em curso preparativos para uma invasão 
estrangeira da Guiné; disse estar em estudo um acordo com 
o Governo francês àcerca da emigração clandestina portu-
guesa para a França; esclareceu que se a Espanha alterar 
a sua política em relação. à África, Portugal não modificará 
a sua e anunciou que, por ocasião da sua próxima viagem à 
Europa, o Chefe do Estado do Brasil, Dr. João Goulart virá 
a Portugal. 

Na sua desassombrada e importante conferência de im-
prensa, a que os jornais diários, a rádio e a televisão deram 
o maior desenvolvimente e destaque, o Snr. Dr. Franco No-
gueira sem esconder as dificuldades com que presentemente 
estamos a lutar, chamou a atenção dos portugueses para 
a vantagem de não nos impressionarmos em excesso 
nem subestimarmos a nossa própria capacidade e for. 
ça  e de nao atribuiremos a cada episódio do dia a 
dia internacional que nos afecte a mesma importein-
cia que daríamos a um facto decisivo. 

HOMENS DO OUTRO TEMPO 
Por SANT'ANNA DIONfSIO 

F)RES8UPõEM alguns mo-nógrafos que as origens 
de Barcelos talvez re-
montem à época da ro-

manização. Tal conjectura, 
embora careça de apoio docu-
mental, é verosimil. A existên-
cia da desmantelada citânia 
da Tranqueira — ainda hoje 
bem visível num solitário es-
pigão próximo do cimo desse 
monte, no flanco voltado ao 
Norte —, é um sinal de que 
alguma tribo celtibérica aí foi 
decerto cercada e subjugada 
por algum implacável cônsul 
romano ( Décio Bruto, Júlio 
César, ou outro) e que os so-

breviventes tiveram de descer, 
indefesos, para a orla arável 
do Cávado, mais favorável à 
vigilância dos a manípulos , e 
a centúrias , que durante três 
séculos circulavam periódica-
mente pelas zonas insubmissas, 
a pouco e pouco pacificadas, 
pelos métodos silenciosos dos 
pretores militares vindos do 
Lácio. 
O topónimo de a Barcelos n 

talvez provenha da designação 
da passagem do rio, nesse lo-
caI, por uma Barca. 
O que se sabe com relativa 

(Continua na página 2) 
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Postais das Nossas Teimas 
MAIS uni ano andado ! Tudo como dantes, é aforis-

mo célebre que aqui não tem justificação. Melho-
res instalações, mais doentes, doentes novos, aqui 

trazidos mercê duma propaganda eficiente, porque é real 
e sentida, por outros que, como eles, ao Eirogo vieram 
buscar a cura duma saúde abalada pelo desgaste, persis-
tente e quotidiano. 

Aqui a dois passos, Braga desconhecia o nosso va-
lor, e até a nossa existência. hoje, as coisas parece to-
marem outro rumo, tantas e tantas famílias, e das mais 
representativas, aqui se deslocam, ou por cá estacionam, 
retemperando-se, à sombra destas árvores seculares, aqui 
plantadas pelos honrados Barcelenses de antanho, possi-
velmente pouco aparentados com essa meia dúzia de de-
generados espécimes que por aí se exibem, mascarados 
de pessoas importantes e intelectuais, atrofiado fruto 
duma nova vaga de cretinos e acéfalos. 

Em oposição a estes — desprezível minoria — o cerne 
da nossa sociedade, constituído por todos quantos, amando 
a sua terra, não se cansam de propalar as suas belezas 
e as suas riquezas, indiferentes a interesses, vaidades, 
malquerenças, ódios, ou aquisição de benesses e clien-
telas. 

Vias de Comunicação 

Feita que foi a pavimentação 
dos últimos metros da estrada 
nacional 306, já estamos liga-
dos a Barcelos por óptima es-
trada, totalmente empedrada, 
estrada que não envergonha a 
zona turística a que se destina. 
Ao Snr. Presidente da Câmara 
de Barcelos, Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, principal 
impulsionador de tão necessá-
rio melhoramento, e ao Sr. En-
genheiro Moreira, competente 
Director de Estradas do Dis-
trito de Braga, o reconhecido 
agradecimento de todos aque-
les que jamais esquecem a ve-
lha e vergonhosa estrada da 
Alheira; simbólica relíquia, ora 
destruída, duma época de atra-
so, e de desleixo, que espera-
mos não volte a repetir-se. 
Chamamos a atenção, a quem 

de direito, para o vergonhoso 
estado das bermas e valetas do 
troço da estrada municipal, 
onde crescem, desordenada-
mente, verdadeiros taludes de 
silvas e doutra semelhante ve-
getação, impróprio ornamento 
duma estrada de turismo, dià-
riamente percorrida por deze-
nas, ou centenas, de pessoas 
estranhas. Idênticas conside-
rações para o Largo (?) fron-
teiro à entrada da Estância 
Termal da Quinta do Eirogo, 
onde a acção do nosso tão efi-
ciente serviço de jardins não 
se fez sentir ainda, apesar de 
tantas vezes reclamado. Será 
que não somos parte integrante 
de Barcelos, e que o desleixo 
que aqui tão pronunciada mente 
se exibe, não conta na aprecia-
ção que nos fazem os que nos 
visitam 7 Nós, que os ouvi-
mos, podemos garantir o con-
trário 1 

Movimento de Doentes 

Em tratamento, esta tempo-
rada, as Senhoras: 

BARCELOS 

D. Carlota Landolt de Sousa 
Vaz, D. Maria Emília Gomes 
de Faria, D. Rosa Alves Luica, 
D. Maria de Sousa Figueiredo, 
D. Ana da Silva Pereira,,D. Jú-
lia Gonçalves Maciel, D. Maria 
dos Anjos Sousa Monteiro, 
D. Teresa de Oliveira, D. Maria 
Emília Carvalho, D. Caridade 

Fernandes da Silva, D. Maria 
Messias Machado Lourenço, 
D. Rosalina Cardoso Ferreira 
Esteves, D. Beatriz Fernandes 
Gomes, D. Ana de Sousa Ro-
drigues, D. Maria Lucinda C. 
Machado, D. Maria de Lurdes 
Gil Correia e D. Prazeres Cor-
reia da Costa. 

BRAGA 

D. Maria do Carmo Santos 
Bessa e D. Maria da Soledade 
Abreu Guimarães. 

ESPOSENDE 

D. Rosa Martins do Pilar. 

FAMALICÃO 

D. Maria de L. Gil Correia. 

PORTO 

D. Deolinda Lima Peixoto, 
D. Paulina da Costa Maciel 
Vieira de Castro e D. Rosa 
Correia Bessa. 

VIANA DO CASTELO 

D. Pureza Fernandes Dias, 
---Também se encontram os 

seguintes Senhores: 

BARCELOS 

Acácio Araújo Coutinho, Ar-
mando Alberto de Azevedo 
Coutinho, Augusto Eurico Sou-
easaux, Alexandrino dos San-
tos Cardoso, Eurico Dias Go-
mes, Flávio Ferreira Duarte, 
José Rodrigues Monteiro, José 
Maria da Silva Freitas, Manuel 
Maria Pereira, Simplício Lan-
dolt de Sousa, Sérgio Silva, 
Manuel da Cunha Arantes, José 
Domingos Coelho, Artur da 
Fonseca Faria, António Sérgio 
Rodrigues Azevedo, Herculano 
Duarte Coelho, José Ferreira 
do Paço, Vitorino Barroso, 
Domingos Coelho da Rocha, 
Gabriel Campelo Dias, César 
Augusto Antunes, António AI-
ves Quinta da Costa, Aníbal 
Gomes Magalhães, Manuel Fer-
reira de Oliveira, Manuel Car-
valho, Amadeu Carvalho, José 
Pereira Quintas Gomes da 
Costa, Rogério Alberto Pereira 
Esteves, Padre Martinho Mar-
tins, Joaquim Alves Coutinho 
e Marcos Monteiro. 

BRAGA 

José Freitas da Cruz, Eugé-
nio Alves Figueiredo, Jaime José 

A visita do Chefe  

do Estado a Angola  
( Continuaçdo da página 1) 

Kubitschek de Oliveira: cCin-
quenta anos em cinco >. 

Assim, é desejo de todos 
os centros populacionais po-
derem prestar ao Chefe do 
Estado, como representante 
supremo da nação, o seu tes-
temunho de filial respeito e 
de admiração mas também, 
mostrar-lhe, por obras, como 
os portugueses de hoje são 
dignos continuadores dos ri-
jos portugueses de outrora. 
O anúncio da honrosa vi-

sita, em todos os recantos de 
Angola suscitou um entusias-
mo patriótico o que significa 
uma oportuna e necessária 
reafirmação de verdadeira 
unidade nacional. 

Dr. LrSes de Pinhó 
Tivemos o prazer de abra-

çar o nosso prezado Amigo e 
assinante do jornal de Bar-
celos, Snr. Dr. Albino Borges 
de Pinho, ilustre Advogado 
em Lisboa. 

Visitante ilustre 
Regressou há dias de avião 

ao Brasil, o Snr. Dr. Levy 
Neves, ilustre deputado bra-
sileiro e grande amigo de 
Portugal que esteve entre nós 
durante algumas semanas, ten-
do visitado a província de 
Angola, donde levou a melhor 
das impressões. 
O ilustre deputado brasilei-

ro e distinto escritor, visitou 
na nossa cidade, no passado 
sábado dia 6 do corrente, di-
versos templos e monumentos 
nacionais e ficou encantado 
com as belezas naturais da 
nossa terra. 
O Snr. Dr. Levy Neves, ao 

tomar o avião no aeroporto 
da Portela, afirmou: 
Defender Portugal neste 

momento é estar do lado 
do direito, e da justiça. 

da Costa, Antônio Coelho Ma-
ranhas, Padre Dr. Álvaro Dias, 
professor do Seminário de Bra-
ga e jacinto de Sousa Gomes. 

ESPOSENDE 

António Fernandes Ribeiro. 

FAMALICÃO 

Padre Manuel Ferreira dos 
Santos e Joaquim Rebelo de 
Sã e Abreu. 

PORTO 

, Joaquim Domingues Almeida, 
Gaspar da Silva Rocha, Fran-
celino Domingues e Pedro 
Cardoso Gonçalves. 

VIANA DO CASTELO 

Manuel Neiva. 

VILA POUCA DE 
AGUIAR 

Artur Saldanha de . Oliveira. 

HOMENS DO OUTRO TEMPO 
(Continuação da página 1) 

segurança é que a povoação 
estava a renascer nos meados 
do século XII. Entre 1140 e 
1146, o Batalhador deu-lhe a 
primeira carta de foral, que o 
neto, D. Afonso I1, confirma-
ria no ano seguinte à tomada 
definitiva de Alcácer do Sal 
(1218). 
Um pouco mais tarde, 

D. Dinis, querendo destacar o 
timbre de nobreza de um pa-
rente seu, D. João Afonso 
Telo de Meneses ( trineto, 
como ele, de Sancho 1 e gran-
de de Espanha, pouco antes 
saído de Castela para o vir 
servir nas negociações do tra-
tado de Alcanices ), concedeu-
.lhe o título de a conde » dessa 
vila do Cávado com a jurisdi-
ção sobre muitas terras de 
Entre Douro e Minho, incluin-
do Pombeiro de Vizela, onde 
terminaria seus dias e onde 
seria inumado num majestoso 
sarcófago ainda hoje aí visível 
no interior do enorme e trans-
figurado templo beneditino. 

Desde D. Henrique de Bor-
gonha, era a primeira vez 
que, entre os portucalenses, 
de novo se designava um ho-
mem pelo título de a condeu. 
A singularidade era plena-

mente justificada. Pelo dis-
creto e subtillssimo tratado de 
Alcanices, celebrado em 12 de 
Setembro de 1297, nessa po-
voação vizinha de Trás-os-
-Montes, o rei português obte-
ve do rei castelhano, Fernan-
do IV, o reconhecimento de 
posse definitiva do território 
fronteiriço — até aí em dispu-
ta — entre o rio Águeda e o 
rio Coa, passando a consti-
tuir terra portuguesa todo o al-
foz das praças e castelos de 
Pinhel, Almeida, Castelo Ro-
drigo, Sabugal, Alfaiates — e, 
ao sul do Tejo, a praça e o 
território (hoje irredentes, por 
mero arbítero) de Olivença. 
Na história política de Por-

tugal a convenção de Alcani-
ces pode considerar-se um dos 
mais brilhantes actos de diplo-
macia, só excedido pelo pacto 
de Zamora ( a obra-prima de 
sagacidade desse homem de 
singularíssimas virtudes de âni-
mo e de clarividência que os 
Mouros de AI-Gahrb, nos 
meados do séc. XII, designa-
vam, sempre a meia voz, pelo 
nome de Ibn-Errik) e só igua-
lado pelo tratado de Tordesi-
lhas e pelo de Madrid. 
Não é, pois, para estranhar 

a singularidade do prémio no-
biliárquico concedido pelo 
Rei- Poeta ao fidalgo nego-
ciador, cuja presença e finura 
terá sido decerto decisiva nes-

se acordo jurado e selado en-
tre os dois monarcas vizinhos. 
Martim de 'Sousa, alferes-

-mor de D. Dinis, seria o 
2.° conde de Barcelos, por 
morte do discreto e valoroso 
tetraneto de Afonso Henriques, 
inumado em Pombeiro. 

Por morte daquele ( 1312), 
D. Dinis deu o título ao seu 
filho dilecto, D. Pedro, o ce-
lebrado autor do Nobiliário, 
que fruiria esse senhorio du-
rante quase meio século. 
Em curto tempo, seguiram-

`-se três ¡, condes ,, da estirpe 
do primeiro: João, Afonso, 
Afonso Telo e João Afonso 
Telo. 
O fim deste último ( irmão 

da fatídica Leonor Teles) foi 
infausto: tendo seguido, du-
rante o interregno, a fracção 
do rei castelhano, veio a mor-
rer no campo de Aljubarrota 
( como o próprio irmão de 
Nun'Álvares) nas « covas de 
lobo» que os infantes do 
condestável bem instruídos 
pela experiência dos arqueiros 
ingleses adquirida em Crecy 
e Azincourt, cavaram para 
sepultar a arrogância cavaleí-
resca e desassisada dos ,gran-
des de Castela cobertos de 
fitas de seda amarela e nuvens 
daquele fatídico pó de Agosto. 
O título passou então, como 

tantos outros, para o obreiro 
daquela inverosímil 'jornada• 
Uma vez mais, o senhorio 

da vila do Cávado tornava a 
servir de penhor de um 
grande serviço ,. 
Em 1401, o 8.° « conde n 

seria o genro do Condestável 
e filho bastardo de D. João 1, 
D. Afonso, outro notável e 
diligente negociador de um 
acordo que só à custa de 
muita perseverança seria obti-
do : a paz com castela. As 
lembranças das viagens que 
esse negociador teve de reali-
zar, algumas para além Pire' 
néus, não devem ter sido 
alheias ao luxo que ele gos-
tava de se fazer cercar nas 
suas residências neogóticas, 
novas em folha, que mandou 
erigir em Barcelos, em Cus' 
marães, em Chaves—, como 
verídicas réplicas das cidade-
las e castelos da França feu-
dal desse tempo. 

Barcelos, nos meados do 
século XV, dir-se-ia de certo 
uma espécie de pequena Car-
cassone. O paço vimaranense, 
vizinho do castelo afonsino-
com os seus tectos pontiagu' 
dos, seria, porventura, uma 
clara transplantação peninsu' 
lar das grandes moradias se-

........................ ........ 
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PARA ONDE VAMOS? 
(Continuaçdo da página 1) 

Criador deu a linguagem ao homem, porém com tristeza 
se verifica o contrário; é porque está em causa não o 
interesse geral, mas o particular, produto do terrível 
egoísmo e a linguagem, em lugar de esclarecer dúvidas, 
serve antes para ocultar aquilo que é racional e justo. 
Desta falta de sinceridade e de lealdade resultam, natu-
raImente, as intrigas, as inimizades e o mal, em vez de 
ser suprimido, ou, pelo menos, atenuado, agrava-se mais 
e os problemas, cuja urgente solução, se impõe para bem 
de todos, permanecem insolúveis e a incerteza do dia de 
amanhã trás-nos numa constante inquietação. 

O homem é um ser racional e, servindo-se da inte-
ligência, procura prescrutar os segredos da Natureza. 
O seu anseio em desvendá-los tem-no levado às mais 
inconcebíveis e extraordinárias descobertas e, entusias-
mado com o que tem conseguido, de tudo mais se esqueceu. 

Em lugar de utilizar os conhecimentos que vai obtendo 
para preparar um futuro melhor à humanidade, luta 
incessantemente por conseguir, não • por altruísmo, mas 
por egoísmo, instrumentos mais aperfeiçoados que só ser-
vem para o seu aniquilamento. Com este objectivo gas-
tam-se quantias astronómicas, quando muitos milhões de 
seres humanos, tanto adultos como crianças, estão priva-
dos do que lhes é mais essencial à vida e os que não 
morrem de fome, vão-se definhando cada vez mais. 

As decisões que vão ser tomadas pelo Concílio 
Ecuménico, Vaticano II, convocado pelo Papa João XXIII, 
numa divina inspiração e numa hora providencialmente 
oportuna, continuado pelo seu sucessor, S. S. Paulo VI, 
do qual fazem parte os mais eminentes teólogos, repre-
sentando todas as crenças e, portanto, todos os povos, não 
serão a Luz que, iluminando os homens extraviados, os 
conduza à União e à Paz, finalidade que lhes está mar-
cada desde sempre pelo Criador? 

Tenhamos fé e esperança. 

Rrroial Minhoto 

No próximo dia 27 do cor-
rente, realizar-se-á na Espla-
nada do Turismo, em Barcelos, 
um animado arraial Minhoto. 
É de esperar enorme con-

corrência, dada a experiência 
da gerência daquela Casa de. 
Chá, pois os arraiais ali reali-
zados já correram fama atra-
vés de todo o Norte do Pais. 
Colaboram nesta noite de 

alegria, dois conhecidos con-
juntos musicais e pelo entu-
siasmo que reina à volta deste 
arraial, é de prever enorme 
afluência. 
Os pedidos para marcação 

de mesas, podem ser feitos 
pelo telefone n." 82479. 

A Democracia Cubano 
Nas cadeias de Cuba, se-

gundo informações fornecidas 
pela organização dos Estados 
americanos, há setenta e cinco 
mil presos políticos que rece-
bem um tratamento despótico 
e humilhante. 

Este número foi revelado 
Pela Comissão de Direitos 
Humanos da O. E. A. que tam-
bém afirma que as detenções 
se efectuaram sempre com 
violência e sem mandato ju-
dicial. 

nhoriais da Flandres ou da 
horgonha. 
Era uma época em que o 

sentido do amor da- terra se 
casava indefinidamente com 
as mais desmesuradas expres-
sdeS do amor próprio. 

(Continua no próximo número) 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Amanhã — A Snr." D. He-
lena das Dores Neves, os se-
nhores Dr. Rubem de Azeve-
do Carvalho, Alfredo Matos 
Ferreira e Carlos Alberto Fa-
ria Querido e a menina Maria 
Teresa Clara Azevedo Costa. 
Sábado — Os Snrs. Joaquim 

Rodrigues Gomes e Manuel 
Simões Vieira, a menina Ma-
ria Angelina Matos da Silva 
Corrêa e o menino António 
Maria de Sousa Cunha. 
Domingo—Os Srs. Dr. Ma-

nuel Henriques Moreira e En-
genheiro Alberto Gonzalez de 
Azevedo. 
Segunda — A menina Es-

meraldina da Fonseca Guima-
rães e os meninos Domingos 
Manuel Duarte e Miguél Nu-
no Fonseca de Matos Aires 
de Campos. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Teresa da Silva Azevedo e a 
menina Ofélia Maria da Costa 
e Silva. 
Quarta — A menina Maria 

Teresa da Silva Teixeira e o 
menino Ezequiel Dias da Silva. 

Ixames de admissão 
Ante-ontem e ontem, reali-

zaram-se as provas escritas, 
primeira chamada, dos exames 
de admissão à Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos. 
— Hoje e amanhã, realizam-

-se as provas escritas, primei-
ra chamada, dos exames de 
admissão em todos os liceus 
do continente e ilhas adjacen-
tes. 

Vi -da Desportiva 
A pr®xima época 

Com vista à próxima época 
de futebol, os dirigentes do 
Gil Vicente F. C., tomaram já 
as suas posições. 
Na passada Quinta-feira, 

realizou-se a Assembleia Geral 
para aprovação de contas e 
eleição dos novos Corpos Ge-
rentes. 
A situação financeira do 

clube é boa. A aprovação de 
contas foi feita por aclamação 
e foram eleitos os novos Cor-
pos Gerentes que devem tomar 
posse no próximo mês de 
Setembro. 
Dada a circunstância de 

gúase todos os eleitos perten-
cerem aos corpos directivos 
da época finda, não haverá 
quebra de continuidade na 
acção desenvolvida pelos res-
ponsáveis do nosso mais po-
pular e representativo clube. 
Sabemos que os dirigentes 

gilistas estão empenhados na 
valorização do seu-onze repre-
sentativo, mas tendo sempre 
em conta as possibilidades do 
meio barcelense. 

Ciclismo 

Terminou no domingo, em 
França, a Volta do Futuro 
onde a representação portu-
guesa teve comportamento 
destacado. 
Os corredores portugueses 

na terceira edição do Tour 
de l'Avenir, urna terra de 
ciclismo de alto nível, como 
e a França, obterem o 3.0 lugar 
por equipas e dois corredores 
ficarem entre os dez melhores 
classificados, é na verdade 
presença dignificaste e com-
portamento muito honroso. 

Peixoto Alves foi o 7.° na 
classificação geral e o 2.0 na 
Montanha e Mário Silva o 9.11 
na classificação geral. 

Assim à chegada ao „Par-
que dos Príncipes u não falta-
ram aplausos mas, cerca de 
uma hora volvida, quando foi 
a vez da equipa portuguesa 
surgir nas varandas do jornal 
L' Equipe em pleno cora-

ção de Paris, para agradecer 
os aplausos da multidão, foi 
uma autêntica apoteose. 

Milhares de pessoas acla-
maram os ciclistas portugueses 
e, nesse mar de gente, surgi-
ram numerosas bandeiras de 
Portugal, agitadas com entu-
siasmo, em delírio, por mão 
de portugueses que se encon-
tram a trabalhar na grande 
nação francesa. 

Natação 

Na explêndida piscina flu-
vial do Clube Desportivo de 
Barcelinhos, com a maior acti-
vidade, continuam as lições 
de aprendizagem do salutar 
desporto de natação. 
Na encantadora praia fluvial, 

também iniciativa do simpático 
clube barcelinense que este 
ano apresentou novos melho-
ramentos, há desusado movi-
mento, especialmente de gente 
miúda. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

.. , o seu negócio amplia 

Joaquim Chaves 
Já se encontra em vias de 

completo restabelecimento 
duma doença que o reteve 
alguns dias de cama, o nosso 
prezado amigo Snr. Joaquim 
Chaves, muito digno Censor 
no Distrito de Braga. 

jornal de Barcelos estima 
sinceramente a recuperação da 
sua saúde e aproveita a oca-
sião para cumprimentar o 
ilustre amigo. 

Solenidades religiosas 
em Barcelinhos 

Em Barcelinhos, no passado 
dia 7 do corrente, realizou-se 
com o maior brilhantismo a 
Comunhão Solene das crianças 
da paróquia. 
Com a assistência de elevado 

número de fiéis, nos dias 4, 5 
e 6 do mesmo mês, na igreja 
paroquial, realizou-se um trí-
duo solene para conclusão do 
mês em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, sendo con-
ferente o Rev. Frei Ignácio, da 
Ordem dos Capuchinhos. 
No domirìgo de manhã, 

houve as cerimónias da Comu-
nhão Solene e missa cantada 
e de tarde, saiu uma luzida e 
majestosa Procissão Eucarís-
tica, muito bem organizada 
que percorreu as principais 
ruas de Barcelinhos. 

X 

Grave Perigo 

Continuamos a chamar a 
atenção para o grave perigo 
que constitui a falta dum sina-
leiro no Largo do Tanque em 
Barcelinhos, especialmente aos 
domingos e feriados e nos 
meses de verão. 

Auspicioso Casamento 
Em Viana do Castelo, no 

templo de Santa Luzia, no 
passado dia 19 de junho, a 
nossa gentil conterrânea 
Snr.' D. Maria Filomena Al-
buquerque Oliveira da Quinta, 
simpática e prendada filha da 
Snr.' D. Maria Helena Albu-
querque Oliveira da Quinta.e 
do nosso prezado amigo 
Snr. Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta, realizou o seu ca-
samento com o Snr. José 
Ennes Granhão Torres Correia 
Pacheco, filho da Snr.a D. El-
vira Granhão Correia Pacheco 
e do Snr. Engenheiro José 
Correia Pacheco já falecido. 
Presidiu à cerimónia o 

Rev. Frei Generoso de Barce-
nila, da Ordem dos Capuchi-
nhos e foram padrinhos, por 
parte da noiva, a avó materna 
Snr." D. Lídia Albuquerque 
Oliveira e o Snr. Engenheiro 
Mário dos Reis Antunes Vaz 
e do noivo, o Snr. Engenheiro 
Alfredo Augusto Aguilar Ma-
cedo dos Santos, Director- Ge-
ral dos Serviços de Urbaniza-
ção, e esposa Snr.' D. Rosa 
Maria Klut Macedo dos Santos. 
No Hotel de Santa Lúzia, 

finda a, cerimónia religiosa, aos 
noivos e convidados, foi ser-
vido um fino copo de água. 

Jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico, as maio-
res felicidades. 

Tomaram. posse os novos 
Dirigentes do Grémio da 

Lavoura 
No passado dia 11 realizou-

-se a reunião para a tomada 
de posse dos novos elemen-
tos que ficarão à frente do 
Grémio da Lavoura de Bar-
celos. 

Verificamos pelo elenco dos 
novos directores que o Gré-
mio da Lavoura fica entregue 
a pessoas de alta categoria e 
dotadas das melhores quali-
dades para o exercício das 
funções , que assumiram. As-
sim, a Direcção efectiva é 
constituída pelos Srs. Dr. Joa-
quim Furtado Martins que 
exercera as funções de Pre-
sidente; António Fernandes 
de Figueiredo que exercerá 
as funções de Secretário e 
António Maia da Silva que 
exercerá as funções de Tesou-
reiro. A Direcção Substituta 
e' composta por Dr. Ilídio 
Joaquim Munes de Oliveira, 
Manuel Francisco Rios Novais 
e João Maciel Trigueiros. 

jornal de Barcelos apre-
senta aos novos directores os 
seus cumprimentos e oferece 
gostosamente a sua mais am-
pla colaboração. 

X 

De luto 
Pelo falecimento dum cu-

nhado, encontra-se de luto o 
nosso estimado amigo se-
nhor Joaquim Chaves, distinto 
Censor no nosso Distrito. 

Jornal de' Barcelos apre-
senta ao ilustre amigo, as 
suas mais sentidas condolên-
cias. 

--o 

,Exame 
Com alta classificação ter-

minou, em Lisboa, o Curso 
Liceal, concluindo o 7.° ano 
com muita distinção o acadé-
mico Joaquim Francisco Pais 
de Vilas Boas, filho do nosso 
prezado amigo e distinto es-
critor J. Sellés Pais de Vilas 
Boas. 
Ao inteligente académico e 

a seus pais apresentamos as 
mais sínceras felicitações. 

X 

Pedido de Casamento 
O Snr. Miguel Vieira, im-

portante comerciante na cidade 
do Porto, e sua esposa 
Snr .a D. Rosa Simões Vieira, 
pediram em casamento para 
seu filho Snr. Miguel Simões 
Vieira, a Snr.a D. Maria de 
Fátima Queirós de Sousa Bas-
to, gentil professora oficial 
do Ensino Primário e filha do 
conceituado comerciante da 
nossa praça e presidente do 
Grémio do Comércio, Snr. Ar-
tur Basto, e de sua esposa 
Snr.' D. Rosália Queirós Basto. 
O enlace realizar-se-á bre-

vemente. 

Maria Angelina Corrêa 

RIEDICR ESPECIRLISIP DE CRIRRÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone SZ98 
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Gil Vicente Futebol Clube 
Assembleia Geral 

Realizou-se na passada quinta feira, dia 11 do cor-
rente, pelas 22 horas, no Salão de Festas da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, a 
assembleia geral ordinária do Gil Vicente Futebol Clube. 

Perante um reduzido número de associados — o que 
bem demonstra o pouco ou nenhum interesse dos barce-
lenses pelo seu Clube mais representativo— reuniu a as-
sembleia geral, perante a mesa respectiva composta pelo 
Presidente, Dr. Adélio de Oliveira Campos e pelos se-
cretários António José de Sousa Costa e José Luís Correia. 

As contas apresentadas à aprovação, primeiro número 
da ordem dos trabalhos, apresentam um saldo positivo de 
mais de 15.000$00, tendo ainda sido esclarecido os sócios 
que o Clube tem ainda a receber 5.000$00 do subsídio que 
normalmente vem sendo concedido pela Câmara Munici-
pal, o que fará apresentar um saldo superior a 20.000$00. 

Assim as contas foram aprovadas por aclamação, 
sendo, por proposta do Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral e, ainda, pelo Conselho Fiscal, aprovado um voto 
de louvor unânime a toda a direcção do Clube, voto este 
também aprovado por aclamação. Ainda por proposta 

do Snr. Dr. Adélio Campos foi mais aprovado um voto 
especial de louvor e reconhecimento pelos serviços presta-
dos aos Directores Henrïcíue José Pereira de Carvalho e 
Jaime Mascarenhas Sineiro. 

Seguiu-se depois a eleição dos corpos directivos para 
a próxima época, tendo sido reeleita a Direcção actual, 
sòmente com a substituição do Více-Presidente, Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, por o seu estado de saú-
de o não permitir pelo antigo presidente Rev. Padre José 
Maria Furtado Rodrigues. Passou também a fazer parte 
da Direcção, como vogal, o Snr. João Carlos Lino Lopes, 
que, anteriormente, fazia parte dó Conselho Fiscal, sendo 
substituído nestas funções pelo Snr. Tomás da Costa 
Oliveira. 

Foi deliberado enviar-se um telegrama ao Presidente 
da Direcção, Snr. Dr. Francisco Rodrigues Torres, au-
sente na Póvoa de Varzim, fazendo sentir o contenta-
mento de todos os presentes pela sua permanência à fren-
te dos destinos do Clube e agradecendo toda a actividade 
desenvolvida em prol do mesmo. 

Igualmente foi proposto e aprovado por aclamação 
um voto de louvor ao dedicado e competente treinador 
e Director, Snr. Eduardo Cameselle Mendez, uma das 
maiores dedicações do Clube. 

Os novos Corpos Gerentes, agora eleitos, são assim 
constituídos: 

Ass~leia Geral: Presidente, Dr. Adélio de Oliveira 
Campos; Secretários, António José de Sousa Costa e José 
Luís Correia. 

Direcção: Presidente, Dr. Francisco Rodrigues Torres; 
Vice-Presidentes, Padre José Maria Furtado Rodrigues e Fran-
cisco Duarte de Carvalho; Secretário-geral, Jaime Mascare-
nhas Sineiro; Secretário-adjunto, Eduardo Correia Vilas Boas; 
Tesoureiro, Henrique José Pereira de Carvalhn ; Vogais, Joa-
quím de Castro Gomes Lopes, Hernâni Martins da Costa dos 
Santos, António Ramos Fontaínhas, António Duarte Ferreira 
Pedras, João Carlos Lírio Lopes e Eduardo Cameselle Mendez. 

Conselho Fiscal: Presidente, Fernando da Costa Fer-
nandes; Relatores, José Pereira da Silva Corrêa e Tomás da 
Costa Oliveira. 

Em exposição 

Na montra do estabeleci-
mento comercial do Snr. Vaz 
Correia, na Rua D. António 
Barroso, encontram-se em ex-
posição mais 5 valiosos ins-
trumentos destinados à banda 
de música da Casa dos Ra-
pazes.. 

X 

II Torneio Popular de 
futebol de Salão 
O Óquei Clube de Barcelos 

organiza um torneio popular 
de Futebol de Salão, que terá 
início no próximo dia 20 do 
corrente. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 — BARCELOS 

Regresso de militares 
do Ulti-amar 

Do paquete « Vera Cruzo 
desembarcaram em Lisboa, 
no último domingo, no cais 
da Rocha do Conde de Óbi-
dos, dois mil militares, de di-
versas unidades do país, re-
gressados dos territórios ul-
tramarinos, após o cumpri-
mento do tempo regulamen-
tar de serviço. 

X , 

Concertos musicais 

Em homenagem aos seus 
benfeitores, a Banda Musical 
da Casa dos Rapazes, no pró-
ximo domingo, dia 28 de Ju-
lho e durante alguns domin-
gos do mês de Agosto, dará 
concertos musicais no Largo 
da Porta Nova e Jardim 
Público. 

Pela fRANQUI1RA 
Visitantes 

Todos os dias, e de modo 
especial aos domingos, a mon-
tanha sagrada e histórica, con-
tinua a registar grande núme-
ro de visitantes. 

Muitos desses visitantes des-
locam-se para apreciar o ma-
ravilhoso panorama que daí 
se pode contemplar mas, a 
esmagadora maioria, sobem 
a tão pitoresco e encantador 
local para no Santuário que 
ai se ergue, agradecerem ou 
implorarem graças a Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Principalmente aos domin-
gos, são constantes as voltas 
de 'joelhos ao Santuário em 
cumprimento de graças rece-
bidas pela Virgem Santfssima. 

iKissa dominical 

Aos domingos, a missa que 
se celebra no Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira 
continua a ter grande afluên-
cia de fiéis. 

Peregrinaga'o anual 

Continuam os preparativos 
com vista à grandiosa pere-
grinação anual do arcipresta-
do, a realizar no próximo 
dia 11 de Agosto, segundo 
domingo do mês. 

Carreiras de Camionetes 

As carreiras de camionetes, 
Barcelos-Franqueira, aos do-
mingos que, nos meses de ve-
rão, são quatro— uma de 
manhã e três de tarde — con-
tinuam a ter muito movimento. 

X 

Romaria a S. Bento 
A tradicional romaria a 

S. Bento que se venera na 
Igreja paroquial da freguesia 
de S. Bento da Várzea, reali-
zada na última quinta-feira, 
como nos anos anteriores, foi 
extra ordinàriamente concor-
rida. 

BaptiZado 
Na Igreja de Nossa Senhora 

da Conceição, ao Marquês, no 
Porto, recebeu as águas do 
baptismo a primogénita do 
nosso amigo e conterrâneo 
Snr. Manuel da Silva Galiza 
Carneiro e de sua esposa 
Snr .a D. Emília Araújo Fer-
reira Galiza. 
A neofita, foi-lhe dado o 

nome de Olívia Aquilina, ser-
vindo de padrinhos o Snr. An-
tónio Gomes Ferreira Couto 
e esposa Snr.' D. Aquilina 
Araújo Gomes, tios maternos. 

Dr, francisco Rodrigues 
Torres 

Durante os meses de Ju-
lho, Agosto e Setembro só 
dá consultas às Segundas, 
Quintas e Sábados. 

Vísado pela Censura 

D, una Augusta ferreira de Miranda 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 
Sua família profundamente reconhecida, . vem por 

este meio agradecer as condolências e outras provas de, 
amizade recebidas quando do falecimento da saudosa fi-
nada, e comunica que a missa do trigésimo dia será rezada 
no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz às 8,30 horas 
de amanhã, dia 19, confessando-se, muito grata, ainda, 
pela assistência a este piedoso acto. 

Barcelos, 18 de Julho de 1963. 
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noticias diversas 

Na praia da Povoa de. Var-
zim, a veranear, com suas fa-
mílias, encontram-se os nossos 
prezados amigos, Snrs : Celes-
tino Coelho de Sousa Basto, 
Engenheiro Miguel Vieira de 
Souso Basto, Engenheiro João 
Augusto Vieira Duarte Veloso, 
Dr. José António de Faria 
Torres e Constantino Macedo 
Sousa. 
—Em Esposende, com sua 

esposa, filha e netas, o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Ma-
nuel Leite Novais. 
—Na praia de Apúlia, acom-

panhados de suas famílias, os 
nossos prezados amigos se-
nhores José Pereira da Silva 
Corrêa, Domingos Fontaínhas, 
Joaquim de Castro Gomes 
Lopes, António Duarte Pedras, 
Joaquim Pereira Gomes, 
Eduardo Cameselle Mendez, 
Joaquim Rodrigues e José 
Costa e a Sr.' D. Maria da 
Glória Brochado Monteiro 
Pedras. 

X, N 1 
Passa-se uma Drogaria 

Com alvará, armazenista 
e produtos farmacêuticos, 
em conjunto ou separado, 
bem localizada, junto do 
mercado, com boas possibi-
lidades de grande desenvol-
vimento. 
Resposta à Redacção ao 

n.o 20. 

Vende-se ou Aluga-se 

Garagem particular no 
centro da cidade, com fossa 
e água canalizada. 
Resposta à Redacção ao 

n.o 21. 

Vende-se Automóvel 

Ford. Perfect 1947, 4 por-
tas, estado regular, bem cal-
çado. 
Resposta à Redacção ao 

ANIMAIS —AVES-RAÇOIS 1 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS a, ( Mais economia 

e eficiência). 

laborafário do farmácia Pinho 
Gule, — L-E1R1^ 

Leia e assine Jornal de Barcelos 

Pela Admin istração 
Pagamento de Assinaturas 

Liquidaram as suas assi-
naturas, referentes ao ano 
de 1962 e a parte do ano em 
curso, mais os nossos esti-
mados assinantes, Snrs.: 

Padre Abílio Maria de Faria, 
Carlos Alberto Feleza Ferraz, 
António Ramos Fontaínhas, 
Virgílio Gomes Lobarinhas, 
D. Maria Luísa Melo D. San-
tos, Aníbal Beleza Ferraz, Pa-
dre Manuel de Sá Domingues 
Oliveira, Américo Figueiredo 
Barros, Carlos Fernandes Vilas 
Boas, Joaquim Ferreira Gonçal-
ves, António Ferreira, Domin-
gos José Pereira, António José 
Longras, José Barroso de Cam-
pos, João Cândido Fernandes 
Ferreira, Francisco Barbosa 
Duarte Senra, José Bernardino 
O. da Silva, António da Silva 
Leonor, Manuel Carvalho da 
Silva, António de Sousa Graça, 
Armindo Torres Matos, Antó-
nio Cardoso Ferreira, António 
Sampaio Falcão e Prof. António 
Afonso Rego. 

( Continua) 

COt1'1 pra- ae 

Casa de habitação, com 
armazém e quintal. 
Informa esta Redacção. 

rKdquinos de costura SINGUS usa-

das e outras marcas como novas. 
VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO 

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones, Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

RILOIORRM ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salarar, 40 

DI N HE IRO 
Empresta-se qualquer 

quantï a. 
Juro da lei. 
Informa esta Redacção. 
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Correio das Aldeías 
SILVEIROS, 14 

Transportes em caminho 
de ferro — Mantém-se in-
compreensivelmente o deff-
cientíssimo serviço de com-
boios na zona compreendida 
entre Nine e Viana do Castelo, 
apesar das diligências efectua-
das pela nossa Câmara Muni-
cipal e das numerosas recla-
mações do público no sentido 
de nielhorar tais serviços de 
tamanha projecção nacional e 
particularmente na vida dos 
povos desta vasta região que, 
também no que diz respeito a 
tarifas, para o que igualmente 
foi superiormente pedida re-
visão, acontece, agora que, 
com o agravamento de taxas 
últimamente verificado, as via-
gens de comboio entre o apea-
deiro de S. Miguel da Carrei-
ra e Barcelos ou vice-versa 
passaram de 3$60 para 4$00 
cada, pelo facto, — bem la-
mentável, aliás, - dos passa-
geiros em qualquer daqueles 
sentidos serem obrigados a 
Pagar $32 por cada um dos 
4 quilómetros que separam 
aquele apeadeiro da estação 
de Nine, simplesmente porque 
a C. P. persiste em não criar 
bilhetes com distância própria 
para aquele apeadeiro, ao con-
trário do que tem feito já nou-
tras localidades servidas pela 
sua rede de caminhos de ferro. 

Eis mais um agravamento 
tarifário verificado em mani-
festo prejuízo das populações 
silveirense e vizinhas, desde 
há muitos anos vítimas dum 
serviço péssimo de comboios, 
horários e tarifas sem que os 
responsáveis se resolvam a 
deixar de obrigar os passa-
gPiros ao pagamento de taxas 
correspondentes a quilóme-
tros em que não utilizam os 
comboios. 
Há mais dum ano que se 

fazem diligências através de 
entidades oficiais no sentido 
de obter uma apreciável me-
lhoria de transportes ferroviá-
rios entre Nine e Viana do 
Castelo, mas a verdade, a tris-
te verdade... é que nada até 
ao presente se conseguiu jun-
to da Administração da Com-
panhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses. 
Ora tratando-se de um le-

gitimo motivo de indignação 
prejuízo para os povos des-

ta vasta região, já até aqui 
sacrificados tão injustamente, 
lembramos ao Snr. Presidente 
da Câmara de Barcelos e de-
mais Autoridades constituídas 
a conveniência de insistir jun-
to da Administração da C. P. 
nQ sentido de criar mais cir-
culações de comboios ou au-
tomotoras entre Nine e Viana, 
proporcionar ao público ho-
rários de harmonia com as 
suas necessidades e aplicar 

tarifas que unicamente digam 
respeito aos quilómetros em 
que os passageiros se sirvam 
dos comboios. 

festas ao S. João Baptis-
ta — Embora tardiamente o 
façamos, não queremos deixar 
de exprimir nestas colunas a 
nossa admiração pela boa von-
tade e entusiasmo manifesta-
dos por um grupo de briosos 
silveirenses, ao promover aqui 
brilhantes festas em louvor de 
S. João Baptista, cuja realiza-
ção teve lugar em 23 do mês 
passado. 
Oxalá por muitos anos os 

mesmos elementos tenham 
oportunidade e possibilidades 
para novos cometimentos do 
género ou semelhantes, a betu 
de Silveiros. 
Das termas do Gerês 

—Acompanhado de sua es-
posa e filha, regressou à Casa 
do Ribeiro nesta localidade, o 
Snr. Joaquim Miranda Cam-
pelo, destacado comerciante e 
Presidente da junta local. 
Que tenham obtido os me-

lhores resultados, são os nos-
sos votos. 

Pelo Ensino — Numerosos 
estudantes de diferentes esta-
belecimentos de ensino se en-
contram em férias junto das 
famílias, nesta freguesia. Sa-
bemos já que nem todos fo-
ram felizes nos seus exames, 
mas, em contrapartida, alguns 
obtiveram classificações hon-
rosas. 
Esperamos brevemente 

poder dar aos nossos leitores 
nota do aproveitamento du-
rante o ano lectivo que findou 
referente a cada um dos estu-
dantes da nossa terra. 

Para isso temos que aguar-
dar os resultados finais de al-
guns exames ainda em curso. 

Relógio da Igreja Matriz 
—Ainda não foi tomada qual-
quer resolução àcerca do velho 
relógio da torre da nossa Igre-
ja Matriz, embora o mesmo 
há muito se encontre inactivo 
e guardado na Residência Pa-
roquial. 

Estamos portanto, privados 
dum beneficio local que ape-
nas aguarda a decisão de quem 
pode e deve tomá-la. 
Porque se espera ?.. . 
Pela agricultura—O ano 

cerealífero decorre deveras 
prometedor, não obstante te-
rem-se registado algumas con-
trariedades climatéricas. 

Alguma - chuva caída rios 
últimos dias também trouxe 
grandes benefícios especial-
mente ao milho das terras de 
sequeiro desprovidas de água 
de rega. 

Procede-se à colheita da 
batata nesta região, cujo ren-
dimento é apreciável. 

C. 

F r i g o r í f i c o s 
Desde 3.294$50 (imposto incluído) 

Df 
:> TOSÊ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

i 
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A LUTA CONTRA O FLAGELO DA SURDEZ 

QUE A CASA SONOTONE EM BOA HORA INICIOU, 
a•••h ó` ` y TEM CONTRIBUÍDO PARA QUE CONSTANTE-

MENTE AUMENTE O NÚMERO DOS QUE VOL-
TARAM A SER FELIZES COM A VOLTA DA AUDI-
ÇÃO.— A boa audição é de vital importância na 
vida do lar e nos negócios e a conversação é uma 
felicidade humana. Um moderno e perfeito apa-
relho para uma vida melhor e mais alegre, só com 
SONOTONE —MODELOS PARA SE USAREM ATRÁS 

p DA ORELHA.—MODELOS TOTALMENTE USADOS 
DENTRO DO OUVIDO— MODELOS DE BOLSO 
mesmo para casos muito graves. ÓCULOS AUDITI-
VOS, leves, cómodos e tão discretos como uns óculos 

vulgares. — E o MODELO KBH 10 o mais barato e popular aparelho que custa apenas 
1.765$00. — Experiências grátis sem compromisso — Trocas — facilidades de paga-
mento e assistência Técnica perfeita e permanente na 

ensn sonoro n>E— Porto : Praça da Batalho, 92-1.°—Tel. 35602 

Publicações Recebidas 
Continuamos a receber com 

regularidade, o que agradece-
mos, os seguintes jornais e 
revistas: 
Autores — Revista de Tea-

tro, publicada pela Sociedade 
de Escritores e Compositores 
Teatrais Portugueses. 

Itália Industrial — Rese-
nha económica publicada por 
ocasião da IV Feira Interna-
cional de Lisboa, editada pela 
Ufficfo Commerciale deli' Am-
basciata d' Itália e pela Ca-
mara di Commercio Italiana 
por fl Portogalto com a cola-
boração do Instituto Nazionale 
por il Commercio Esterno de 
Roma. 
Fundo de Fomento de Ex-

portação. 
Jornal Feminino— Revista 

da actualidade internacional e 
modas da Mulher. 
Indonésia— Boletim de In-

formação da Legação da 
República da Indonésia em 
Lisboa. 
Jornal do Pescador— ór-

gão das Casas dos Pescadores. 
Informações — Boletim da 

Direcção dos Serviços de In-
formação, edição do Secreta-
riado Nacional da Informação. 
Casa do Minho — Boletim 

editado por aquela Instituição 
Regionalista. 
Boletim de Informação 

Pastoral— editado pelo Se-
cretariado de informação Re-
ligiosa. 
A Cooperação — órgão de 

cultura, Informação e divul-
gação técnica das Actividades 
Económicas Nacionais. 
Boletim Informativo de 

Literatura de Viagens— edi-
tado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Agricultura — revista da 

Direcção-Geral dos Serviços 
Agrícolas. 
Aspectos dos Resíduos de 

festicidas — conferência rea-
lizada no Grémio da Lavoura 
de Abrantes, divulgada pelo 
Centro das Actividades Econó-
micas de Angola. 
Paz e Bem — Revista Fran-

ciscana de Cultura Popular. 
Ultramar — revista da co-

munidade Portuguesa e da 
actualidade Ultramarina inter-
nacional. 
Alma — Boletim mensal de 

espiritualidade e documenta-
ção. 

O único insecticida para usos domésticos, de resultados garantidos, 
apresentado em sugestiva carteirinha de plástico VERDE. 

Não é tóxico. Não confunda. Exija-o. 

Desconto aos Revendedores 

Representante em BARCELOS: 

DROGARIA DA AVENIDA 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 66 Telefone 82430 

RLIO->FigUnT>E5 
Prefiram sempre a 

(A\SAX SOUJUSAUX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Arfigos fotográficos, etc. 

aAF;tCML0 63 

PARA PRESENTES... 
fixe sbmente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Para uma melhor aplil caçao 

aos v/ Capiltais 111 
A « EMPRESA PREDIAL NORTENHA», 
entidade oficialmente legalizada, pode colocar os v/ 
capitais, COM A MÁXIMA VALORIZAÇÃO. 
PRÉDIOS QUE RENDEM 
DE 6,5 a 8,5°¡0 —nos melhores locais, novos, isen-

tos de contribuição, alugados a 
inquilinos seleccionados e com 
fiadores idóneos. 

QUINTAS- em todo o pais, 
desde a quinti-
nha de recreio, 
até à mais impo-
nente herdade. 

MORADIAS—nas mais apra-
zíveis zonas re-
sidenciais, com 
todas as como-
didades e para 
todos os preços. 

TUDO SOBRE IMOBILIÁRIOS... 
IMOBILIÁRIOS PARA TODOS... 

—PEQUENAS OU GRANDES QUANTIAS, podem render-
-lhe o juro de 8°¡0, pago adiantadamente aos anos, ao financiar, 
por nl intermédio, primeiras hipotecas. Assistência completa 
e gratuíta, até total reembolso do capital. 

A U NORTENHA » foi criada para servir e ga-
rantir, verdadeiramente, a firmeza de aplicação 
do produto do seu esforço — 0 SEU CAPITAL. 

EMPRESA PRIDIAI NORTENHA 
Colham re:fer&ncias 

PORTO — Praça D. João I, 25-1.0—Tel. 2670ff-50181 
LISBOA— Praça da Alegria, 58-2°—TeL 566751 — 366812 
COIMBRA— Avenida Fernão de Magalhães, 266-2° 

aa•nm 
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PORTUGAL 
NÃO SE CONFORMA COM M[NTIRÀS 

A reunião de Genebra, os delegados dos países ini-
migos de Portugal apresentaram uma moção de 
conteúdo maldoso e verdadeiramente inconcebí-
vel por pessoas de cultura e princípios morais. 

Pedem os delegados atro-asiáticos que o nosso 
País seja excluído da Conferência Internacional de Ins-
trução Pública. Não fosse o que este pedido tem de ridí-
culo e de ínsultante, a resposta talvez devesse condicio-
nar-se numa réplica, na 
qual se perguntasse 
onde está a idoneidade, 
onde receberam as no-
ções de civilização, 
muitos desses que nos pretendem escorraçar. Aqueles 
que nós civilizamos, aqueles que nós ensinamos a u ser 
gente », vingam-se da nossa amizade secular, humana e 
cristã, julgando-nos como os seus maiores inimigos. 
Quando a voz do Dr. Fernando Pereira se ergueu em 
Genebra para repudiar a caluniosa afirmação dos que nos 
julgam incapazes de participar numa Conferência de Ins-
trução, os povos civilizados da Terra, devem ter mais uma 
vez concluído, pela convicção de que Portugal, não vive 
uma hora difícil da sua história por culpa própria, mas 
sim, ú.nicamente, pelas atordoadas propaladas por incons-
cientes, no género da acusação que acaba de nos ser feita 
em. Genebra. Com efeito: « quem terá feito mais que 
Portugal, pelo progresso, civilização e cultura dos povos 
africanos ?». 

Quando não existiam transportes aéreos para facili-
tar a comunicação entre as pessoas, quando a Rádio e a 
Imprensa não serviam de arma de divulgação de menti-
ras, na altura em que tudo era sacrifício, e ninguém am-
bicionava terras que só ocasionavam despesas e trabalho, 
foram os nossos antepassados que lá ficaram pelos sertões 
africanos a ensinar o preto a ser gente, a difundir uma 
religião que recomendasse bondade e fraternidade entre 
os homens de todas as raças e de todas as cores. E no 
fim de tantos séculos, os povos africanos atrevem-se — pelo 
menos esses que usufruíram o nosso contacto — a consi-
derar-nos incapazes de educar? Quando os alunos des-
conhecem o professor que lhes ensinou a ler e escrever, e 
os soube preparar para o convívio social, essa atitude só 
tem um nome: ingratidão. Mas se os mesmos alunos 
querem ainda por cima aniquilar os mestres, então a pa-
lavra mais própria é: canalhice. Claro que nem todos os 
participantes da Conferência de Genebra nos devem as 
luzes da sua actual civilização. Muitos deles receberam 
na sua formação a cultura e prosperidade incontestável 
do mundo muçulmano. Porém, nós não falamos desses, 
falamos dos que vivendo a nosso lado, recebendo os nos-
sos benefícios, gritam agora contra nós. 

Os outros, os que têm maturidade e consciência, 
esses, estão contra nós politicamente. Ê pena ter-se che-
gado a um tempo em que as manobras da propaganda 
política possam utilizar uma Conferência Internacional 
de Instrução Pública para também nos acusarem. Diz-se 
que a Africa tem de ser unida. Mas se para se unir a 
Afríca se começa por mentir, essa pretendida unidade as-
sente em falsidades, só pode gerar o monstro político que 
na verdade todo o mundo deve temer, Portugal nunca 
pretendeu dividir. A nossa Africa é ela mesmo um sím-
bolo de união com a Mëtrópole. Uma união autêntica 
que data de vários séculos. Quando se pretende unir a 
Africa, evocando toda a espécie de falsidades, pretende-se 
libertar a Africa da influência da Europa com desígnios 
que em curto lapso de tempo se hão-de denunciar. Para 
responder às hipocrisias motivadas no ódio político ou às 
estultícias filiadas na ignorância, podemos nós exibir toda 
a nossa actividade em' terras africanas. Mas o que é 
muito grave, é o mundo acompanhar com simpatia as in-
quietações de emancipação de povos que ainda há poucos 
anos acordaram para um estado de civilização que em 
muitos séculos não assimilaram. Que o mundo atente 
na prematura libertação desses povos, e encaminhe pri-
meiro os seus passos, para os educar. E que verdadeira-
mente, só por serem muito mal educados é que podem al-
guns desses povos amparados a outros, que o fazem por 
maldade, gritar que nós não temos capacidade para parti-
cipar numa Conferência de Instrução Pública. Dá von-

I  POR   
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Regatas Internacionais no 
figueira de foz 

Reatando uma tradição que 
vem de longe, vão realizar-se 
nos dias 20 e 21 do corrente, 
na Figueira da Foz, Regatas 
Internacionais para disputa da 
a Taça Salazaru, o mais valio-
so troféu que se disputa em 
Portugal em qualquer moda-
lidade desportiva, actualmente 
na posse do Sporting Clube 
Caminhense. 
A organização, por incum-

bência da Federação Portu-
guesa de Remo, foi entregue 
à Comissão Municipal de Tu-
rismo daquela cidade, que está 
a cuidá-Ia com especial cari-
nho, por forma que constitua 
uma excelente jornada de pro-
paganda desse excelente des-
porto que é o remo. 

Conta-se com a presença 
de tripulações inglesa, france-
sa, espanhola, belga e marro-
quina, a que se oporão as 
melhores nacionais, represen-
tativas do Caminhense, Gali-
tos e C. U. F. 
As provas complementares 

são constitufdas por corridas 
de Shell de 2 e Yolles de 4 e 
8 remos. 
No sábado, dia 20, dispu-

tam-se as eliminatórias da 
r+ Taça Salazar 1, e seguida-
mente, o Grande Prémio da 
Figueira da Foz em Moto-náu-
tica, prova que está a desper-
tar enorme interesse entre os 
aficionados de tão aliciante 
desporto. 
No domingo, dia 21, efectua-

-se a final da a Taça Salazar ,, 
duas provas entre os não fi-
nalistas e mais 3 corridas, em 
. Shell de 2, Yolle de 4 e 
Yolle de 8. 
As Regatas Internacionais 

da Figueira da Foz vão cons-
tituir, estamos certos disso, 
um excelente cartaz desportivo. 

----a.---

Transcrição 

O artigo intitulado < Ho-
mens do outro tempo >, de 
autoria do Snr. Dr. Sant'Anna 
Dionfsio, é transcrito, com a 
devida vénia, do diário por-
tuense « O Primeiro de Janei-
ro ,, do último sábado, dia 13 
do corrente.-

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está de ser-

viço permanente a Farmácia Oliveira, 
na Avenida C. da Grande Guerra. 

tale de despir os calções a 
esses bébés imberbes da cul-
tura, aplicar-lhes dois açoi-
tes, bem dados, dizendo-lhes: 
Os meninos já se esquece-
ram do que lhes ensinámos 
na escola? Se não querem 
ter boa memória ao menos 
não digam mentiras. 

1963-6-7 
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Peregrinação a 

Nossa Senhora Aparecida 
PRECEDIDA de novena preparatória prègada 

por Mons. Horácio de 
Araújo, subirá no próximo 
dia quinze de Agosto a sem-
pre grandiosa peregrinação 
ao Santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida de Balu-
gães. 
Como nos demais anos 

anteriores, esta peregrinação 
que se avizinha, será uma 
romagem de fé e penitência. 
Multidões, vindas de todos 
os recantos do Minho, para 
aqui se dirigem a pé, de car-
ro ou comboio. Umas des-
calças e amortalhadas, para 
cumprirem suas promessas, 
outras atraídas só pelo fres-
cor celestial que se respira 
neste recanto do Céu. 
E a fé e a devoção na 

primeira aparição Mariana 
em terras de Portugal. 
Desde 1702, na pessoa do 

vidente João Alves, o Mudo, 
os milagres abundam até 
aos nossos dias. Muitos 
miraculados deixaram qua-
dros a perpetuar esta ver-
dade. Tudo para maior 
honra e glória de Nossa 
Senhora. 
Para que todos os devotos 

de Nossa Senhora Apare-
cida possam tomar parte nos 
actos religiosos das festas 
deste ano, eis o programa: 
Dia 6 a 14 — Tem início 

a novena preparatória com 
Missa vespertina às 18,30, 
Sermão e Bênção do SS. Sa-
cramento. 

Dia 14 — As cerimónias 
terão início às 18 horas, ter-

minando com a procissão 
Eucarística. 
Às 23 horas sairá a sem-

pre majestosa procissão de 
velas, seguida de Exposição 
Solene do SS. Sacramento e 
Vigília nocturna. 
Dia 15 — Às 4 horas — 

Missa e Comunhão Geral, 
seguindo-se mais Missas. 
Às 10 horas sairá, sob a 

presidência do Ex.m° e Re-
verendíssimo Monsenhor 
Horácio de Araújo, do Lar-
go de São Bento, a grandío-
sa Peregrinação Anual ha-
vendo à chegada ao San-
tuário Missa Campal, alo-
cução aos peregrinos, apo-
teose e o Adeus à Virgem. 
Às 16 horas haverá no 

Santuário, Adoração e Bên-
ção do SS. Sacramento. 
Nota—Haverá confissões 

nos dias 13 de manhã e 14 
da parte de tarde. 
Devido à grande dificul-

dade em se conseguir con-
fessores no dia 15, lembra-
mos a todos os peregrinos 
que devem vir já confessa-
dos das suas paróquias. 
Recomenda-se a maior 

compostura nas palavras, 
nas acções e no vestuário. 
Estão assegurados trans-

portes desde Ponte do Lima 
e S. Julíão de Freixo, e em 
caminho de Ferro das Esta-
ções de Tamel, Durrães e 
Barroselas. 
A G. N. R. proibirá a 

mendicidade no local das 
cerimónias religiosas e etn 
toda a freguesia. 
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O Som. do Pêndulo 1 

í 
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Enquanto o pensamento se descobre, 
Se vê passar ao longe, um feito nobre, 
Tão raro nestes tempos, que abomino... 

I 

Não sei hd quantos anos foi gerado 
Esse poder excelso da Bondade 
Mas sei que Deus existe e nos hd-de 
Conceder o conforto suspirado. 

Sem tempo, não há tempo consumado 
Que tão depressa foge eom'invade 
De ilusões a ditosa mocidade 
Alheia às tempestades do passado. 

O mar, percorre e traz em movimento, 
Espaços deslocados num momento 
Diverso de outros mais no seu destino... 

Barcelos, 17,6,'963 ' Céear C~d000 
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